
INVESTIMENTOS
Rentabilidade dos Planos supera 
meta atuarial no semestre

JUSTIÇA
Decisão confirma regularidade
dos planos de equacionamento
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Participantes fazem 
avaliação positiva

PESQUISA DE SATISFAÇÃO
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O momento é de união

A edição de junho destaca os resultados da Pesquisa de Satisfação 

que a CELOS realiza anualmente. 

Entre os Participantes Ativos, a nota geral foi 7,5 e entre os Assisti-

dos, 7,9. Esses números demonstram que, mesmo com as adversida-

des que estamos enfrentando, a CELOS mantém a confiança e o apoio 

de seus Participantes.

É destaque também, nesta edição, a recente decisão da Justiça que 

considerou improcedente a ação movida por um grupo de Assistidos 

que pleitearam o cancelamento dos descontos decorrentes do déficit 

atuarial do Plano de Benefícios. 

Em situações como estas que atravessamos é comum a oferta de 

soluções oportunistas, por meio de processos judiciais, que acabam 

gerando ganhos apenas para advogados. 

A CELOS é um fundo coletivo, e toda despesa que lhe for atribuída 

judicialmente, de alguma forma, recairá sobre os próprios Participantes 

Ativos e Assistidos. O momento é, antes de tudo, de união e concen-

tração na superação dos problemas, como mostram os resultados que 

vêm sendo alcançados pelas novas medidas de gestão e governan-

ça da CELOS. Acompanhe os investimentos da CELOS no Portal da 

Transparência, encaminhe suas dúvidas, críticas e sugestões. A sua 

Fundação está sempre de portas abertas.

// Editorial //

Solicitação: Para nova concessão de empréstimo é 

necessário formalizar sua adesão à liberação online por meio 

do Termo de Adesão ao Empréstimo Digital.

Simulação: Do décimo dia útil, ao último dia do mês vigente.

Liberação: No décimo dia útil, todas as quintas-feiras 

seguintes e o último dia útil de cada mês.

Renovação: Desde que tenham sido pagas, no mínimo,  

25% das prestações do empréstimo atual.

Prazo: Em até 60 meses.

Taxa: 0,6% ao mês + variação do IPCA.

Nova forma de concessão de empréstimo 
Veja as condições da CELOS para planejar suas finanças

Informações: www.celos.com.br – Fale Conosco ou pelo 0800 048 3030

CONTATO 0800 048 3030 - Planos Previdenciários e Empréstimos | 0800 048 4040 - Planos de Saúde 

Fale Conosco - www.celos.com.br | www.facebook.com/fccelos

ATENÇÃO: A simulação e a 

concessão do empréstimo 

serão exclusivamente no 

formato digital. Faça já 

seu termo de adesão no 

Autoatendimento em www.

celos.com.br, no menu: 

Empréstimo > Documentos 

Empréstimo

$

$

$$

$

$
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Compromisso com transparência e segurança

  

Plano Misto

Plano Transitório

PLANO MISTO

Rentabilidade -0,19%

Meta 0,64%
 
No acumulado 2018, a rentabilidade continua 
superior à meta atuarial, 3,62% versus 3,50%.

Destaques de desempenho no mês: 
 Fundo de Crédito Privado Multifuturo, variação 

de 31,56% em decorrência da execução judicial 
do crédito Investminas, com recebimento de 
valor em garantia.
 Títulos Públicos (NTN-B), com taxa de retorno 

de -0,60% (composta por -4,38% dos títulos 
marcados a mercado e +0,72% dos títulos 
marcados na curva).
 Forte desvalorização segmento de Renda 

Variável, com Ibovespa de -10,87%. Reflexo: 
Fundo CELOS Claritas Valor, com -7,92%;  
Fundo Franklin Valor e Liquidez FIA, com 
-10,91%; Fator Sinergia V, com -8,70%.

PLANO TRANSITÓRIO

Rentabilidade -0,27%

Meta 0,66%
 
No acumulado 2018, a rentabilidade continua 
superior à meta atuarial, 4,29% versus 3,59%. 

Destaques de desempenho no mês: 

 Títulos Públicos (NTN-B), com taxa de retorno 
de 0,10%, composta por –3,61% dos títulos 
marcados a mercado e +0,69% dos títulos 
marcados na curva.

 Forte desvalorização segmento de Renda 
Variável, com Ibovespa de -10,87%. Reflexo: 
Fundo CELOS Claritas Valor, com -7,92%; 
Fundo Fator Sinergia V, com -8,70%. 

Acesse a Planilha de Rentabilidade no site www.celos.com.br. Menu: Investimentos > Resultados dos Investimentos

RENTABILIDADE DOS INVESTIMENTOS - MAIO 2018

municados do Banco Central;

3. greve dos caminhoneiros que cul-

minou na renúncia de Pedro Paren-

te, presidente da Petrobras. 

No aspecto político, o cenário 

eleitoral continua com baixa previ-

sibilidade, que se traduz em fortes 

oscilações no valor dos ativos que 

compõem a carteira de investimen-

tos dos fundos.

Como consequência desse con-

junto de fatores, os segmentos mais 

afetados foram a renda fixa, com o 

aumento da taxa de juros dos títulos, 

e a renda variável, com forte queda 

na cotação das ações. 

Esse cenário adverso se refletiu 

no desempenho dos Planos admi-

nistrados pela CELOS, que foram 

fortemente impactados pela oscila-

ção negativa dos mercados de títu-

M
aio foi um mês compli-

cado para a maioria das 

aplicações financeiras. In-

vestimentos de maior risco, como 

renda variável, como aqueles mais 

seguros, títulos públicos federais, 

sofreram o impacto decorrente da 

instabilidade do cenário macroeco-

nômico. Vários foram os fatores que 

contribuíram para essa situação, 

com destaque para:

1. Fortalecimento do dólar, com o 

Banco Central dos EUA aumentan-

do a taxa de juros americana, o que 

implicou em diminuição da atrativi-

dade dos investimentos nas econo-

mias emergentes, como o Brasil;

2. surpresa do Copom ao não pro-

mover nova redução da SELIC, o 

que era esperado pela maioria do 

mercado em razão dos últimos co-

los públicos e bolsa de valores. 

Apesar da rentabilidade negati-

va de -0,19% no Plano Misto e de 

-0,27% no Plano Transitório, esses 

desempenhos ficaram acima ou no 

mesmo patamar da média do mer-

cado, conforme comparativo mensal 

que a empresa Aditus Consultoria 

realizou com uma base de dados de 

110 fundos de pensão. 

Apesar do resultado de maio, 

no acumulado de 2018, o Plano 

Misto mantém rentabilidade supe-

rior à meta atuarial, 3,62% versus 

3,50%, bem como o Plano Transi-

tório, 4,29% versus 3,59%. A CE-

LOS mantém o seu compromisso de 

buscar os melhores resultados para 

os Planos, em aderência à sua meta 

atuarial, com elevado nível de segu-

rança e transparência.

Mais detalhes na Lâmina  
de Investimentos dos Planos Misto 

e Transitório, acesse pelo seu 
smartphone por meio do QR Code.
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R
ealizada anualmente, a Pesquisa para 

aferir a satisfação de Participantes Ati-

vos e Assistidos em relação à CELOS 

aponta uma avaliação positiva e estável, com-

parada com os resultados de pesquisas ante-

riores. A CELOS recebeu nota geral de 7,9 pe-

los Assistidos e 7,5 pelos Participantes Ativos, 

aponta a Pesquisa. Os números foram apre-

sentados aos Diretores e Gerentes da Funda-

ção em 27 de junho. 

Responsável pelo levantamento, a empre-

sa Lupi & Associados entrevistou, por telefo-

ne, entre 3 e 17 de junho, 703 Participantes 

Ativos e Assistidos. O relatório da Pesquisa 

com todos os dados está disponível no Portal 

da CELOS. 

A pesquisadora Suzana Lupi, coordenado-

ra do trabalho, destaca que, no geral, não há 

diferenças significativas com levantamentos 

que vêm sendo realizados desde 2004. “Há 

uma insatisfação em relação aos resultados 

dos investimentos, mas que é momentânea e 

não causa rupturas com a série histórica de 

avaliações positivas”, analisa. 

 “Os dados coletados e avaliados são im-

portantes para aperfeiçoar o trabalho, os ser-

viços e o atendimento aos Participantes Ativos 

e Assistidos” afirma o Diretor Presidente, Ade-

mir Zanella, lembrando que a Pesquisa é uma 

exigência legal. Zanella afirma que é natural 

um “abalo” na imagem em função do déficit e 

dos planos de equacionamento, o que ele já 

tinha notado na Prestação de Contas (matéria 

na página seguinte), mas que as recentes me-

didas tomadas na Política de Investimentos 

devem resgatar a plena confiança dos Parti-

cipantes. Segundo Zanella, a Pesquisa além 

de avaliar a satisfação, revela o conhecimento 

dos Participantes (Ativos e Assistidos) sobre 

o funcionamento da CELOS e dos benefícios 

oferecidos e, por isso, se torna um instrumen-

to importante para orientação da gestão e das 

ações que devem ser implementadas para 

melhorar a Fundação como um todo.

// Gestão //

Avaliação positiva e estável, aponta 
Pesquisa de Satisfação 2018

ITENS AVALIADOS ATIVOS   ASSISTIDOS

Atendimento Central de Atendimento 8,9 9,7

Atendimento Atendente Regional 8,7 8,9

Site/portal 8,5 8,5

Concessão de empréstimos 8,4 8,4

Aplicativo celular 8,3 8,0

Fale Conosco (e-mail) 8,3 8,4

Campanha de Vacinação 8,3 8,7

Reembolso medicamentos 8,2 8,3

Programa Sua Saúde 8,2 8,7

Jornal online 8,1 8,2

Plano de Saúde 8,1 8,1

Cobertura odontológica 8,0 8,2

Autorização médico/odontológico 8,0 8,2

Portal Transparência 7,9 7,5

Jornal impresso 7,8 8,5

Fanpage 7,8 7,3

Cobertura médica 7,7 8,1

Reembolso médico/odontológico 7,6 7,9

Gestão da CELOS 6,6 6,6

Agendamento de consultas/exames 7,1 7,8

Plano de Aposentadoria/Pensão 7,0 6,6

0800 6,8 7,3

NOTA GERAL PARA A CELOS 7,5 7,9
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Prestação de Contas 

 fecha roteiro com 60 reuniões 

em todo Estado
A Diretoria Executiva encerra em julho o roteiro de viagens para apre-

sentar a tradicional Prestação de Contas do exercício de 2017 e discutir 

a Fundação como um todo. Em 2018, foram 60 encontros realizados em 

agências, escritórios, usinas, Abecelesc, APCelesc e Administração Cen-

tral. Nesta edição, foram abordados três pontos centrais: o balanço de 

gestão, com destaque para os resultados dos investimentos, a apresen-

tação e lançamento do Portal da Transparência e as discussões sobre o 

equacionamento dos déficits. A principal novidade de 2018 foi a apresen-

tação do Portal da Transparência, ferramenta que dá acesso aos detalhes 

de cada investimento e está disponível no site da CELOS.

O Diretor Presidente, Ademir Zanella, destaca a importância da con-

fiança que estão demonstrando na solidez e na condução da CELOS. “Os 

Participantes Ativos e Assistidos demonstram preocupação com a situa-

ção, mas compreendem que a Fundação tem solidez e que os benefícios 

oferecidos não têm comparação no mercado. Então a gente percebe que 

estão acompanhando, estão unidos e acreditando que a solução está en-

caminhada”, avalia Zanella. Já o Diretor Administrativo-Financeiro, Henri 

Claudino, ressalta a forma como as reuniões ocorreram, com grupos me-

nores, que propicia uma aproximação muito grande. “Foi possível perceber 

que o pessoal está informado, está acompanhando os acontecimentos na 

CELOS. Com a oportunidade de apresentar números reais, as pessoas se 

tranquilizam, percebem que os problemas são pontuais e que a CELOS 

está muito bem preparada para enfrentá-los e superá-los”, analisa Henri.

// Gestão //

Justiça nega pedido 

de suspensão 

dos descontos do 

equacionamento 

O juiz da 3ª Vara Cível da 

Comarca da Capital, Humber-

to Goulart da Silveira, julgou 

improcedente a ação movida 

por um grupo de Assistidos 

da CELOS que pleitearam que 

a Fundação cessasse os des-

contos decorrentes do déficit 

atuarial do Plano de Benefícios. 

Quando do ajuizamento desta 

ação, o pedido liminar para que 

a cobrança das contribuições 

extraordinárias fosse suspensa 

já tinha sido indeferido. Agora, 

ao julgar o mérito do processo, 

o magistrado confirmou o en-

tendimento de que os pedidos 

eram improcedentes.

Além de indeferir os pedidos, 
o juiz condenou os autores 

ao pagamento das despesas 
processuais e honorários 
advocatícios, estipulados  

em 15% do valor da causa.

O julgamento deste proces-

so demonstra que os Partici-

pantes e Assistidos que recor-

rerem ao Judiciário no caso dos 

descontos correm o risco de 

terem de arcar com as despe-

sas processuais e os honorários 

de advogados, como foi neste 

caso específico.

A sentença baseou-se na le-

gislação previdenciária vigente 

que destaca o caráter cooperati-

vo da previdência complementar. 

Além disso, o magistrado ressal-

tou que “num cenário de resulta-

do deficitário, o equacionamento 

das finanças do fundo incumbirá 

ao patrocinador, participantes 

e assistidos, seja na forma de 

aumento do valor das contribui-

ções, instituição de contribuição 

adicional ou redução do valor 

dos benefícios a conceder”.
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NOTAS

A nossa solidariedade  

aos familiares

FALECIMENTOS

Marlene Marini Pegoraro, Caçador

 31/07/1948  20/05/2018

Walter Elizeu da Silva, Florianópolis

 27/09/1947  15/06/2018

Vili Uler, Apiúna

 26/02/1948  04/06/2018

Maria E M de Souza, Capivari de Baixo

 25/03/1958  26/05/2018

Zelio Celito Nunes, Lages

 27/08/1943  22/05/2018

Leandro Floriani, Luiz Alves

 07/02/1929  20/05/2018

Lauro Manoel da Silva, Florianópolis

 02/05/1946  25/05/2018

Rosalina Correa da Silva, São José

 26/12/1922  01/06/2018

Maria Bressan Martins, Tubarão

 08/05/1926  23/05/2018

Olivio Villa Nova Neto, São José

 11/09/1959  04/06/2018

Celio Antonio Licinio, Blumenau

 30/04/1946  25/05/2018

Lezi dos Santos Martins, Florianópolis

 30/09/1940  01/06/2018

Adelina Gomes da Silva, Joinville

 22/03/1932  09/06/2018

FIQUE POR DENTRO

Eleição na CELOS será em 19 de setembro

A eleição para a escolha de dois representantes dos 
Participantes Ativos e Assistidos no Conselho Fiscal, um 
Diretor Administrativo-Financeiro e um Diretor de Segu-
ridade ocorrerá em 19 de setembro, exclusivamente por 
meio do processo de votação eletrônica.

Para votar, é necessário acessar ao Portal de Eleições da CELOS em https://eleicoes.celos.
com.br. A senha de acesso ao sistema eleitoral será a mesma que o Participante utiliza para 
o acesso no Autoatendimento do site da Fundação.

Caso ainda não tenha se cadastrado no Autoatendimento, acesse www.celos.com.br<http://
www.celos.com.br>, na parte superior do site, clique em "Autoatendimento". Você será 
direcionado para uma outra página. Logo abaixo de "Problemas no Acesso" clique em 
"Cadastre-se". Insira sua matrícula, CPF, data de nascimento, e-mail e telefone celular. 
Após efetivação de seu cadastro, será enviada uma senha provisória para o seu e-mail. 
Caso você não tenha e-mail cadastrado será enviado um SMS para o celular cadastrado.

As eleições serão auditadas por uma entidade contratada para este fim.

Plano Misto

A CELOS respondeu, em 08/06/18, à Nota Técnica nº 395/2018 que a Previc (Superintendência 
Nacional de Previdência Complementar) encaminhou à CELOS com observações e indicações de 
ajustes que a Fundação deve fazer em relação à proposta de alterações regulamentares do Plano 
Misto – versão 14. A íntegra do Regulamento do Plano Misto – versão 14 e o quadro comparativo 
com as alterações estão disponíveis no Portal e no Jornal Online da CELOS.

Plano Transitório

Os déficits do Plano Transitório foram recalculados, sendo apurados os seguintes índices de 
Equacionamento: déficit 2012 - aplicação em maio/2018 de 8,66%; déficit 2014 - aplicação 
em março/2018 de 12,71%.

Revalidação dos Universitários

O Plano CELOS Saúde dos dependentes universi-
tários, com idade entre 21 e 25 anos, vence em 
31/08/18. Até essa data, o atestado de matrícula 
referente ao 2º semestre de 2018 deverá ser en-
viado para a CELOS.

Balanço da Gestão 2017

A CELOS disponibilizou o Relatório com o Balanço da Gestão 2017. 
A publicação faz um resumo das principais ações da Fundação du-
rante o ano passado, os dados de atendimento, os resultados dos 
investimentos e os números dos Planos Previdenciários e Assisten-
ciais. Acesse o Balanço em www.celos.com.br, no menu: Destaques 
– Downloads - Balanço de Gestão. Acesse também pelo QR Code.

2

No Brasil o futebol se enraizou faz  tempo e, para quem não sabe, já teve  seus craques dentro da CELESC,  
alguns deles aposentados pela CELOS.

A CELOS ESTÁ  
REPLETA  DE CRAQUES

Almanaque

Já está sendo dis-
tribuído o segundo 
número do Almana-
que CELOS. O clima 
de Copa do mundo 
toma conta desta 
edição e se junta 
ao espírito da celebração dos 
45 anos da Fundação. Além das entrevistas 
com os aposentados, das receitas, palavras 
cruzadas e dicas de saúde, o Almanaque re-
lembra celesquianos que se destacaram no 
futebol profissional. 
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INDICADORES PREVIDENCIÁRIOS

PLANOS PREVIDENCIÁRIOS | 
Total de Participantes (Ativos e Assistidos) | 
Abril de 2018

PLANO DE PECÚLIO | Abril de 2018

Condição Plano Transitório Plano Misto
Frequência Valor Frequência Valor

Prestação Continuada 2.094 26.329.815 3.154 49.478.733

Aposentadoria 1.151 20.054.791 2.854 46.374.184

Pensão 943 6.275.024 300 3.104.549

Prestação Única - 136 52.844.096

Saque CIAP até 20% - 42 3.399.692

Saque CIAP 100% - 1ª 
Migração

- 89 49.294.217

Saque CIAP parte 
Participante  
Invalidez/Pensão

- 2 53.411

Pecúlio Previdenciário - 3 96.776

Institutos 0 5.658 21 4.852.167

Resgate 0 - 21 4.714.326

Rentabilidade das 
Contribuições 
Contabilizadas

0 5.658 137.840

Total por Plano 26.335.473 107.174.995

Categoria Plano  
Transitório

Plano  
Misto

Ativos 0 3.208

Remidos (BPD) 0 3

Aposentados 1.151 2.854

Pensionistas 943 300

Total por Plano 2.094 6.365

Total Participantes 8.459

Categoria Frequência Plano de 
Pecúlio

Pagamento Plano de Pecúlio 4 84.082

Total Participantes 3.545

Balancete Abril/2018 

PAGAMENTOS DE BENEFÍCIOS | Abril de 2018 | Em R$

// Previdenciário //

Empréstimos: tire suas dúvidas

M
esmo com o empréstimo di-

gital, as datas de liberação 

continuam as mesmas: para 

simulação, do décimo dia útil ao úl-

timo dia do mês vigente. Para libe-

ração, do décimo dia útil, todas as 

quintas-feiras seguintes e o último 

dia útil de cada mês. 

Este tempo é necessário para re-

alizar a análise de crédito e repasse 

à Tesouraria com as 48h de antece-

dência.

Adiantamento de Abono
O empréstimo abono anual é 

uma modalidade de empréstimo de 

parcela única, exclusiva para As-

sistidos, com o valor vinculado ao 

recebimento da primeira parcela 

do abono no mês de novembro de 

cada ano. A liberação do emprésti-

mo abono ocorre todas as quintas-

-feiras (no período que o emprés-

timo estiver aberto). O valor bruto 

representa o percentual de 45% da 

remuneração fixa da Folha de Bene-

fício, porém antes são deduzidas as 

contribuições do déficit.

Da mesma forma que na modali-

dade principal de empréstimo, o valor 

bruto do empréstimo abono sofrerá a 

dedução da taxa administrativa, cota 

de quitação, IOF, e Juros Pro-Rata 

(quando houver antecipação em re-

lação ao último dia do mês).

Cabe ao Participante Assistido 

escolher a forma impressa ou di-

gital. A diferença está somente na 

forma de solicitar. Caso o Assistido 

já tenha se habilitado pelo Termo de 

Adesão, não há necessidade de en-

viar a documentação impressa.

A CELOS decidiu manter o for-

mato impresso, uma vez que muitos 

Assistidos não possuem acesso à 

internet ou não sabem como operar, 

o que dificultaria o acesso ao em-

préstimo abono.
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menta que fazia esse gerenciamento 

por outra mais funcional, moderna 

e com custo menor. Esse novo sis-

tema concentrará vários processos 

da CELOS permitindo a integração 

da gestão do risco com fluxogramas 

de atividades, identificação de pro-

blemas e planos de ação. Permitirá 

ainda o controle de prazo de ativi-

dades para as áreas responsáveis 

pela gestão de riscos e a utilização 

de filtros para consultas e geração 

de indicadores. 

Desde o início de 2018, a CELOS 

faz o levantamento e identificação 

dos riscos e controles com as áreas 

técnicas para a construção da ma-

triz de risco. Posteriormente, esses 

riscos serão avaliados, medindo os 

impactos para a CELOS, caso ve-

nham ocorrer. Os controles também 

serão avaliados com o objetivo de 

medir a sua capacidade de mitiga-

ção dos riscos identificados. A atu-

alização desse processo ocorrerá 

anualmente, sendo que os riscos 

e controles vinculados às áreas de 

investimento e previdenciário terão 

atualização semestral. Além disso, 

com a nova ferramenta de gestão de 

riscos será possível fazer um moni-

toramento mais adequado e regular 

tanto da efetividade quanto da efi-

cácia dos controles realizados pelas 

áreas na gestão dos seus riscos.

A
s atividades de gestão de 

riscos na CELOS estão cons-

tantemente sendo aprimora-

das com o intuito de responder aos 

desafios de cada momento. A CE-

LOS, assim como todas as entida-

des fechadas de previdência com-

plementar, precisa identificar, avaliar 

e monitorar os riscos das suas ati-

vidades para atender as determina-

ções da Resolução CGPC nº 13, de 

01/10/2004, que estabelece princí-

pios, regras e práticas de governan-

ça, gestão e controles internos. 

 

Certificação
O Sistema de Gestão da Quali-

dade da CELOS teve a sua certifi-

cação ISO 9001 mantida por meio 

de auditoria externa. Nesse Siste-

ma são organizados, monitorados 

e auditados 121 Procedimentos 

Operacionais e 80 Instruções de 

Trabalho que orientam todas as 

atividades executadas na CELOS, 

em todas as áreas. Muitas dessas 

atividades já têm fluxogramas de-

senhados, permitindo que algu-

mas delas já sejam desenvolvidas 

eletronicamente, como no caso 

da concessão de benefícios, pro-

visionamento das ações judiciais 

e o processamento dos arquivos 

contábeis de investimentos, au-

mentando a segurança das opera-

CELOS aprimora 
controles e  
gestão de riscos

ções e facilitando o monitoramento 

e controle. O grande desafio para 

2018 é a manutenção da certifi-

cação na versão mais atualizada 

da Norma ISO, o que implica um 

grande trabalho na revisão e atu-

alização de toda a documentação 

da CELOS. A auditoria externa que 

avaliará o sistema da CELOS ocor-

rerá em julho.

Matriz de risco
Quanto à identificação, avaliação 

e monitoramento dos riscos na CE-

LOS, em 2017 foi substituída a ferra-

O que é a DVCI

A CELOS estruturou a Divi-

são de Controles Internos e 

Compliance – DVCI, que tem a 

atribuição de coordenar as ati-

vidades que relacionam a ges-

tão de riscos e controles com 

as demais áreas técnicas. Na 

DVCI trabalham seis profissio-

nais efetivos e um estagiário, 

que se dedicam a atividades 

vinculadas ao Jurídico Interno, 

Compliance de Investimentos, 

Auditoria Interna, Sistema de 

Gestão da Qualidade e Ges-

tão de Riscos.
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No Brasil o futebol se enraizou faz  

tempo e, para quem não sabe, já teve  

seus craques dentro da CELESC,  

alguns deles aposentados pela CELOS.

A CELOS ESTÁ  
REPLETA  

DE CRAQUES



Editorial

2 | Almanaque CELOS
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Que o mundo é redondo como  
uma bola todo mundo sabe.  

Que ele gira em torno  
do Sol, que também é uma bola de  

fogo, sabemos. Entretanto, o homem  
conseguiu inventar uma proeza:  

a cada quatro anos o mundo gira em 
torno da bola de futebol.

A Copa do Mundo é o segundo maior 
evento esportivo do planeta, só perdendo 

para os Jogos Olímpicos. Mas nas  
Olimpíadas são 28 esportes, e na Copa,  

só futebol. Aí sim, o esporte mais  
popular da Terra.

O clima de Copa toma conta desta  
edição do Almanaque e se junta ao espí-

rito da celebração dos 45 anos  
da nossa Fundação.
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Variedades
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ok

Do livro Rádio Peão, de Paulo Sá Brito e Luiz Cézare Vieira

José Ross da Silva, o Juca, traba-
lhava como eletricista da CELESC 
em Seara em um tempo em que 
eletricistas também faziam leitura 
e cobrança de faturas. Época em 
que não existiam equipamentos 
de segurança: a vara de manobra 
ele mesmo a fez com umas ripas e 
um prego na ponta. “Levei alguma 
chacoalhada”, lembra, referindo-se 
aos choques elétricos. Trabalhava 
sozinho, até as 10 ou 11 horas da 
noite. Hora extra e periculosidade 
só apareceram muitos anos depois.

A distração do Juca era jogar 
futebol pelo Operário Atlético Se-
araense, time dos trabalhadores 
do frigorífico Seara. Certo dia, 

convocado para treinar, foi direto 
ao campo levando todo o dinhei-
ro da cobrança no bolso da calça. 
Trocou-se no vestiário e foi jogar. 
Terminado o treino, cadê o dinhei-
ro? Levaram até o último centavo. 
Juca desandou a chorar feito crian-
ça. Precisaria trabalhar uns três 
anos para pagar a quantia roubada 
e ainda corria o risco de ser demi-
tido. Naquela noite não conseguiu 
dormir.

No outro dia, foi surpreendido 
com a visita de uma comitiva de 
empregados do frigorífico Seara: 
“Fizemos uma vaquinha e arreca-
damos todo o dinheiro roubado”.

Juca voltou a chorar.

COLETA PARA O JUCA

Você Sabia?

Que Rubens Ignácio Vicência, o lendário 
goleiro Rubão, do Metropol de Criciúma, 
trabalhava nos anos 2010 como  
segurança nas instalações da CELESC?

Almanaque CELOS | 3 
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Deus nos conserve a CELOS
Há oito meses Salete Inêz Mezaroba perdeu o companheiro com 
quem conviveu por quarenta anos: cinco de namoro e mais trinta 
e cinco casados. “Ficar sozinha em casa é difícil. Busco compro-
missos para não sofrer com a perda”, lamenta. Sua ocupação é 
trabalhar como voluntária na Cáritas.

Quando Salete conheceu o futuro marido, Ademir Santo Mezaro-
ba, ele já estava empregado na CELESC: era leiturista. Depois foi 
fiscal de obras. Tiveram um único filho, que trabalha no Rio de 
Janeiro como engenheiro químico.

A paixão do casal era a dança: todos os finais de semana saíam 
para bailar. Só deixaram de frequentar os salões quando a doença 
o atingiu: uma esclerose neurodegenerativa. Moléstia sem cura.

“Foi o pior momento de minha vida, mas o apoio da CELOS foi 
fundamental”, afirmou Salete. E acrescentou: “O meu marido sem-
pre dizia ‘A CELESC é mãe’, e hoje eu digo ‘A CELOS é tudo’. Se 
alguém reclama é porque não é capaz de enxergar os benefícios”.

Salete, agora pensionista da CELOS, relatou ter ficado “com uma 
boa pensão e um bom plano de saúde”. E enalteceu: “Que Deus 
conserve a CELOS por muitos e muitos anos”.
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Que Orivaldo Osmar 
da Silveira, craque da 
lateral esquerda, ocupa 
um lugar na Calçada 
da Fama do Avaí por 
ser recordista de jogos 
com a camisa do clube? 
Foram mais de 400 
partidas. Trabalhou 
na CELESC em 
Florianópolis, onde se 
aposentou em 2007.

Vapt Vupt

Você Sabia?

Foi criada a Associação dos 

Aposentados da CELESC,  

e sua primeira diretoria foi 

eleita por aclamação.

HISTÓRIA DA CELOS

1988
Marco

TODO BENEFÍCIO  
TEM UMA HISTÓRIA
1. Que o pagamento do auxílio-en-
fermidade e a suplementação da 
aposentadoria por invalidez foram 
conquistados no Acordo Coletivo 
de 1976?

2. Que a suplementação da aposen-
tadoria especial como antecipação 
da aposentadoria por tempo de ser-
viço e velhice, também foi conquis-
tada no Acordo Coletivo de 1976?

3. Que a extensão do auxílio médico-
-odontológico aos aposentados, pen-
sionistas e dependentes foi conquis-
tada no Acordo Coletivo de 1989?

4. Que as condições para conce-
der às participantes fundadoras 
aposentadoria proporcional aos 25 
anos de serviço foi conquistada no 
Acordo Coletivo de 1994?

Todos são benefícios que os partici-
pantes da CELOS desfrutam graças 
à ação dos Sindicatos de Eletricitá-
rios de Santa Catarina, que se empe-
nharam para obter essas conquistas.

Você Sabia?

Almanaque CELOS | 5 



Cruzadas

HORIZONTAIS

1. Árbitro / Fazem o fio da faca 
2. Goleiro da Seleção Brasileira de 1958

3. Estuda / Nome do velhinho do Natal / Jaraguá do 
Sul (sigla)

4. Cobrança de falta junto à bandeirinha (plural) 
5. Estância hidromineral / Um milhão
6. Cauda / Apelido comum a Dagmar

7. Qualidade do que é idêntico 

8. Que faz maldades (feminino) / Passado do verbo ter 
/ Alcoólicos Anônimos

9. ... de gol (muito usado quando o árbitro apita uma 

falta de ataque)
10. Ramo da física que estuda o calor

VERTICAIS
1. Nome da taça que foi roubada (duas palavras)
2. Arma branca de lâmina comprida

3. Internet Group / Tem cabimento / Sigla do Paraná

4. Desejo intenso / Dia imediatamente anterior
5. Zero ponto no jogo de palito / Disparo de arma de 

fogo
6. Exercício escolar (escrito ao contrário) / Não militar
7. Conversem / Localidade nas Astúrias

8. Caminhar / Nome de mulher / Organização 
governamental

9. Lance 

10. Que sofreu massagem (feminino)

ok

HISTÓRIA DA PREVIDÊNCIA
O alemão Otto von Bismarck, conhecido como Chanceler de Ferro, 
embora se opusesse aos sindicatos, editou três leis que ficaram 
conhecidas como “seguro operário”: contra a enfermidade, em 1883; 
contra acidentes, em 1884; e contra a velhice e a invalidez, em 1889. 
Era o aparecimento da “previdência social”.

6 | Almanaque CELOS



Esbanjando bom humor
Começou a trabalhar no remoto ano de 1963, antes ainda de a 
CELESC ser a empresa de distribuição em Joaçaba. Iniciou como 
empregado da Luz e Força Arnaldo S.A. Com a chegada da  
CELESC, em 1968, foi transferido para Pouso Redondo, na Agên-
cia Regional de Rio do Sul. Ali Genésio Tarnowski, um descen-
dente de poloneses que esbanja bom humor e costuma ostentar 
um desmedido sorriso, exerceu as funções de fiscal de obras, além 
de fazer leitura e cobrança de faturas. O trabalho nunca o assus-
tou, mas o volume de dinheiro das cobranças, que necessitava 
acumular dentro de casa até repassar à CELESC, amedrontava a 
esposa, que temia assaltantes.

De Pouso Redondo foi para Rio do Sul, onde trabalhou até se 
aposentar, em 1993. Hoje, com 75 anos de idade, Genésio trabalha 
apenas em casa: é ele quem cozinha. Não gosta de exercícios 
físicos, embora a esposa o estimule a praticar esporte como ela, 
que joga vôlei com a turma da terceira idade. Genésio limita-se a 
atividades caseiras: “Sou eu quem corta a lenha”, conta zombe-
teiro. E garante: “Eu estou bem, minha saúde está boa. Eu uso a 
CELOS apenas para consulta médica e odontológica. Mas eu sei 
que a gente, ficando velho, precisa da CELOS cada vez mais”.
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Orégano – Muito usado 
como tempero de carnes, 
aves, peixes e molhos, e 
indispensável sobre uma 
pizza, é muito popular e 
também fantástico para 
a saúde. Ajuda a preve-
nir gripes, desintoxicar 
o corpo e, por ter muito 
cálcio, ferro e manganês, 
fortalece os ossos. É rico 
em potássio, que é im-
portante nutriente para 
as células e líquidos 
corporais.

Coentro – Na culinária é 
amado por uns e odiado 
por outros. Mas em 
benefícios para a saúde 
não tem discussão. Ele 

Herbarium | Parte 2

Saúde e sabor que  
só as ervas nos oferecem
Seja na cozinha, em chás ou outros usos, as ervas nos  
emprestam sabor, perfume e, além de tudo, muita saúde.

combate anemia, promo-
ve saúde ocular, ameniza 
insônia e previne pedras 
nos rins. Também tem a 
função de inibir aftas e 
úlceras na boca.

Cebolinha – É uma das 
ervas mais populares 
e dá muito aroma aos 
alimentos. Para a saúde 
ajuda muito na diges-
tão, pois contém fibras, 
flavonoides e outros an-
tioxidantes. Como ajuda 
a combater os radicais 
livres, também atua na 
prevenção do câncer. 
Tem muita vitamina 
K, que previne danos 
cerebrais (Alzheimer) e 
osteoporose.

Tomilho – Na cozinha 
ele dá show combinado 
com carnes e aves, entre 
outras tantas aplica-
ções. É um verdadeiro 
campeão de benefícios 
à saúde. Mais de 50 
já foram identificados. 
Reduz a hipertensão ar-
terial, é um conservante 
natural que protege os 
alimentos de bacté-
rias, evita câncer de 
cólon e mama. Também 
ajuda no tratamento de 
bronquites e queda de 
cabelos. Como tempero, 
chá ou óleo essencial, 
o tomilho se multiplica 
em utilidades ao nosso 
corpo.

s a ú d e
Serviços Unificados de Atenção à Saúde

Que o segundo maior artilheiro do Figueirense, com 94 gols, 
Calico, jogou durante 15 anos pelo clube, nas décadas de 
1930 e 1940, e é pai de Carlos César Moritz, que foi Diretor de 
Seguridade e Administrativo-Financeiro da CELOS?

Você Sabia?
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DESAFIO A  
A HORA É ESSA

Tá difícil emagrecer? 
Ano passado, 73% dos 
participantes do “Desafio 
a Hora é Essa” perderam 
peso e 91% diminuíram 
a circunferência abdomi-
nal. O Desafio faz parte 
do Programa SUA Saúde, 
realizado pela CELOS 
desde 2013. Em 2017,  
o Programa fez  7.900 
visitas e 13.390 contatos 
para monitoramento 
das condições de saúde. 
Foram monitorados 7.541 
pacientes diagnosticados 
com doenças crônicas e  
342 casos, classificados 
como muito complexos, 
estão sendo acompa-
nhados de perto. Todas 
as atividades realizadas 
(campanhas, palestras, 
cursos, rodas de conver-
sa, gincanas, oficinas) 
apresentaram resultados 
positivos: mudança de 
hábitos, melhora nos ín-
dices de saúde ou de sa-
tisfação do beneficiário. 
O Desafio visa estimular 
mudança de atitudes e 
perda de peso por meio 
de atividades físicas e 
dicas de nutrição.

A Copa do Mundo acontece sempre em junho, 
normalmente época de frio. Na hora do jogo, 
para acompanhar a tradicional pipoca, quem 
sabe um chocolate quente, uma bebida espessa 
e saborosa que esquenta até a alma da torcida!

Ingredientes

 Duas gemas
 Dez colheres de açúcar

 Cinco colheres de sopa de chocolate em pó
 Um litro de leite integral

 Uma pitada de sal
 Essência de baunilha (opcional)

Como fazer
Com as gemas e o açúcar, bata uma gemada 

até ficar branca e lisa (pode fazer na mão ou com 
uma batedeira). Não coloque o açúcar todo de 
uma vez, coloque aos poucos.

Quando a gemada estiver no ponto, acrescente 
aos poucos o chocolate. Aqui vale uma dica: se a 
mistura começar a ficar muito grossa e seca, co-
loque umas duas colheres de claras ou de água, 
para que volte ao ponto cremoso.

Junte o sal e umas duas colheres de essência 
de baunilha a esse creme.

Esquente o leite em uma panela e, quando esti-
ver quase fervendo, acrescente o creme, mexen-
do até dissolver completamente.

Chocolate quente  
para aquecer a torcida

Almanaque CELOS | 9 



Só dói na primeira moda
Hortêncio de Castilho trabalhou 32 anos como barrageiro nas usi-
nas Cedros e Palmeiras. Aposentou-se em 1997. Comprou um ter-
reno no distrito de Palmeiras, em Rio dos Cedros, onde cria peixes 
e gado. “São poucas cabeças de gado que crio para vender. E uma 
pequena lagoa onde tenho peixes. Gosto muito de pescar”, conta. 
E com orgulho completa: “Cuido de tudo sozinho, porque o terreno, 
embora com 33 mil metros quadrados, é plano, fácil para tratar”.

Há cinco anos um infarto lhe custou “doze dias de internação e 
deixou duas molas no peito”, como ele explica. “Graças ao Plano 
de Saúde da CELOS eu fui muito bem atendido no Hospital Santa 
Catarina”, assegura.

Além de cuidar do sítio e pescar, ele aprecia um jogo de baralho e 
adora viajar: “Jogo cacheta com os amigos. E também, sempre que 
posso, viajo para conhecer novos lugares”. Mas o maior prazer está 
em sair com um grupo de casais para dançar. Eles frequentam bai-
les em Rio dos Cedros e em municípios da redondeza, como Rodeio 
e Benedito Novo.

Está com 73 anos e a única queixa de Hortêncio é uma dor na co-
luna. “Mas para dançar a coluna não incomoda. Só dói na primeira 
moda”, ameniza com um largo sorriso.
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Caça-palavras

Que Norberto Hoppe defendeu por 12 anos o time 
do Caxias, de Joinville, e foi o maior artilheiro 
de estaduais do Brasil em 1966, com mais de 30 
gols em um só torneio? Quase chegou à Seleção 
Brasileira. Em 1967, jogou pelo Bangu e fez gol 
no Maracanã em jogo contra o Flamengo. Hoje é 
participante assistido da CELOS.

Você Sabia?

Encontre 42 nomes de jogadores  
que foram campeões do mundo pelo Brasil
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Novos vídeos já estão disponíveis
Já tem mais vídeos com depoimentos de aposentados disponíveis no site da 
CELOS. Passe lá e veja como anda a vida dos seus companheiros de trabalho.

Na Rede | www.celos.com.br

Longe de aparentar os 
88 anos de idade, Fritz 
Mailer ainda cuida 
praticamente sozinho do 
extenso terreno em volta 
da casa, perto da Usina 
Salto, em Blumenau. 
Foi nesta usina que ele 
trabalhou desde 1948 até 
se aposentar, em 1984. 
Mas não parou por aí: 
durante 11 anos serviu 
à Prefeitura auxiliando 
na previsão de cheias do 
indômito Rio Itajaí-Açu, 
além de ter sido profes-
sor dos operadores da 
usina da Karsten.

O notável soldador, que 
trabalhou por mais de 20 
anos na Oficina de Join-
ville, da CELESC, garan-
te: “A CELOS sempre foi 
muito boa para mim”. 
Hoje, aos 84 anos, Ado-
nias Santana passa o 
tempo tecendo redes de 
pesca e confeccionando 
artesanatos de madeira, 
em especial canoas. 
Tão bom nos trabalhos 
manuais quanto foi na 
solda, o Cigano (este 
seu apelido) reproduz 
os dons que herdou dos 
antepassados, canoeiros.

Órfão de pai aos 9 anos, 
teve dificuldade para 
estudar. Aos 32 anos 
de idade tinha apenas 
o primário. Mas nada 
desanima Waldemar 
Varella do Nascimen-
to. Com 50 anos con-
cluiu o curso superior 
de Ciências Contábeis. 
Esse exímio operador 
de subestações, craque 
na bocha e no bolão, 
que vem estimulando os 
mais jovens a ingressar 
na CELOS, tem apenas 
um sonho: que a família 
esteja bem.

VEJA ESSAS E OUTRAS HISTÓRIAS EM VÍDEO NO SITE DA CELOS. 

+ DE 1 MILHÃO DE ATENDIMENTOS Em 2017, a CELOS realizou mais de 1 mi-
lhão de atendimentos aos seus beneficiários por meio da sua rede contratada e direta do 
Plano CELOS Saúde, com um custo de pouco mais de R$ 111 milhões. São mais de 130 
mil consultas médicas e 506 mil exames realizados pelas redes dos Planos Celos Saúde, 
todos estes atendidos de acordo com os prazos estabelecidos pela legislação vigente. 



A partir de 1º de julho de 2018, os Planos  

CELOS Saúde Agregados e CELOS Saúde Odonto 

Agregados serão reajustados conforme  

as novas tabelas de contribuições.

CELOS Saúde
Reajuste dos  
Planos Agregados

Faixa Etária Contribuição (R$)

Até 18 162,77

19 - 23 187,20

24 -28 211,58

29 -33 292,99

34 - 38 325,54

39 - 43 358,07

44 - 48 406,95

49 - 53 602,26

54 - 58 732,47

59 + 968,45

Faixa Etária Contribuição (R$)

Única 69,20

Plano CELOS Saúde Agregados 

Plano CELOS Saúde Odonto Agregados 



FUNDAÇÃO CELESC DE SEGURIDADE SOCIAL
Av. Hercílio Luz, 639 | Ed. Alpha Centauri | 7º andar
CEP 88020-000 | Florianópolis | SC 

Como é definido o reajuste?
A aplicação do reajuste é definida por meio de estudo 

anual, com a avaliação atuarial dos Planos e conforme o 
Regulamento dos Plano CELOS Saúde Agregados e Odonto 
Agregados. O cálculo também deve estar em conformidade 
com as resoluções normativas da ANS - Agência Nacional de 
Saúde Suplementar. 

Para a apuração do resultado que determina o reajuste, 
foi realizado estudo considerando as receitas e despesas dos 
Planos CELOS Saúde Agregados e Odonto Agregados no pe-

ríodo de janeiro de 2016 a março de 2018.

Também são considerados fatores que influenciam no au-

mento de despesas dos planos de saúde médicos e odontoló-

gicos, especialmente, os novos procedimentos cobertos.

A RN 428/2017, vigente desde 2 de janeiro de 2018, atua-

lizou o Rol de Procedimentos e Eventos em Saúde, incluindo 
novos procedimentos e medicamentos. Estes novos procedi-
mentos acabam impactando nos custos assistenciais e por 
este motivo, é uma parte relevante do estudo.

Outro fator relevante é o reajuste de contratos de Pres-
tadores de Saúde. A lei 13.003/14 define que o reajuste dos 
prestadores de serviços deverá ocorrer de forma anual, pre-

missa que era livremente negociada antes da publicação 
dessa Lei.


